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Um plano de ação para pre­
servar viva a memória históri­
ca e estética de Brasília é o que 
está anunciando Walter Albu­
querque Mello, pioneiro da pri­
meira hora de fundação da ci­
dade e atual superintendente do 
Arquivo Público do DF.

O órgão administrado por 
Walter parece, efetivamente, 
interessado no levantamento de 
todos os documentos, oficiais ou 
particulares, que mereçam a 
proteção do GDF, a título de 
preservação do patrimônio cul­
tural.

Louvável a preocupação ma­
nifestada, no sentido de consi­
derar “tarefa urgente e preli­
minar”, a organização dos 
acervos e a constituição dos 
fundos documentais. Um tipo de 
contribuição que os órgãos pú-| 
blicos poderíam dar, já tem 
exemplo, no momento, no esfor­
ço que vem sendo desenvolvido 
pela administração do profes­
sor e desembargador Luiz Vi­
cente Cernicchiaro, na chefia 
do Judiciário local. Como presi­
dente do TJDF, Cernicchiaro 
está restaurando a memória 
histórica daquela instituição, 
num levantamento, com vista à 
organização de um museu des­
de o primeiro processo julgado 
no DF e outros documentos de 
importância histórica.

Segundo a crítica de Walter 
Albuquerque, está faltando pa­
ra socorrer documentariamen- 
te a História de mais de um 
quarto de século de Brasília a 
publicação de um guia prelimi­
nar de fontes.

Essa é a dificuldade inicial: 
não existe nenhuma publicação 
que indique onde estão localiza­
das as fontes e os principais fun- 
dos a rqu i v i s t i cos  sobre  
Brasília. As bibliotecas públi­
cas existentes no DF poderíam 
dar uma contribuição valiosa, 
embora não se conheça bem 
seus programas relativos aos 
chamados arquivos vivos. Pou­
cos sabem que no Palácio da Al­
vorada existe uma biblioteca de 
obras raras, que só aparece 
(quando aparece) enfeitando 
imagens de TV nas entrevistas 
dos que passam pelo Poder. JK, 
para organizar essa biblioteca, 
contratou em 1959 os serviços 
do mercador de livros Carlos 
Ribeiro, dono das livrarias da 
Rua S. José no RJ.

E o primeiro livro editado no 
DF? Aonde está? Nem a Biblio­
teca Nacional do RJ vem conse­
guindo preservar a idéia ou pla­
no de guardar os periódicos e 
exemplares de qualquer livro 
editado no País. Esse levanta­
mento poderia ser através de 
um plano de microfilmagem.

Precisamos urgentemente de 
informações detalhadas sobre o 
mecanismo de recolhimento do 
material destinado à preserva­
ção da memória estética e his­
tórica de Brasília. Para onde 
mandar, com a garantia de que 
será dinamicamente aproveita­
do, guardado e preservado do­
cumento do nível de publica­
ções. Quem recebería o primei­
ro exemplar do jornal alternati­
vo, dos livros que vêm sendo 
editados etc. etc. (?)

Já está passando da hora de 
um inventário de fontes disper­
sas, e at.e perdidas. O impor­
tante seria ainda se promover a 
divulgação dessas fontes e sen­
sibilizar pessoas e autoridades 
pela necessidade urgente da 
preservação da memória. Che­
go até a admitir a necessidade 
de um Ministério da Memória 
Nacional.


